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1.Apresentação da autora

Como escritora: 

26 romances
6 peças de teatro
1 volume de poemas
Prémios literários importantes – Booker 

Prize, Withbread Prize e outros



Como filósofa: 

• Sartre: Romantic Rationalist, 1953.
• The Sovereignty of Good, London, Routledge, 1970.
• The Fire and the Sun, 1977.
• Philosophy and Literature,  in Brian Magee (org.), 

Men of Ideas, Oxford University Press, 1989, pp. 
230-250.

• Metaphysics as a Guide to Morals, London, Chatto & 
Windows, 1992. 

• Existentialists and Mystics New York:  Penguin 
Books, 1999.



Bryan Magee, Men of Ideas, Oxford, 
Oxford University Press, 1989, p.242.
“I might put in things about philosophy 
[in my novels] because I happen to 
know about philosophy.”

“(É possível que eu [nos romances] diga 
coisas de filosofia porque acontece que 
sei filosofia).”



John Bailey, A Memoir of  Iris Murdoch



Iris, realização de  Richard Eyre, com 
Kate Winslet, Judi Dench e John 
Broadbent, 2001.



“Sinto-me como se estivesse a navegar 
em direcção à escuridão”

(afirmação de Iris Murdoch no início da 
sua doença)



2. A relação 
Filosofia/Literatura

“ A literatura mistifica e a filosofia 
esclarece”

Entrevista a Brian Magee



“We do not forgive 
Philosophy”

(Entrevista a Brian Magee)



Entre Filosofia e Literatura 
há  diferenças :

- de discursos

- de perspectivas

- de objectivos



“Para a salvação, tanto a colectiva 
quanto a individual da raça humana, a 
arte é sem dúvida mais importante do 
que a filosofia e a literatura é o mais 
importante de tudo.” 
Murdoch,The Sovereignty of Good, p.76



3. A sua Filosofia

Crítica à filosofia analítica
Crítica aos existencialistas
Crítica ao utilitarismo
Crítica ao pragmatismo
O regresso a Platão



Questões essenciais 
levantadas:

• A relação ética/estética
• A soberania do conceito 

de Bem
• A importância da Atenção
• A Natureza Humana



A relação ética/estética

“Silenciar  e expulsar o eu, contemplar e delinear 
a natureza com olhos limpos, não é fácil e exige 
disciplina moral. Um grande artista é, 
relativamente à sua obra, um homem bom e, num 
verdadeiro sentido, um homem livre (…). A 
apreciação da beleza na arte ou na natureza não 
é um exercício espiritual fácil; é também uma 
entrada totalmente adequada na vida boa, visto 
que é o confronto (checking) do egoísmo com o 
interesse de ver o real.”
Murdoch, The idea of perfection, in The 
Sovereignty of Good, p. 65.



A soberania do conceito de 
Bem

“Num daqueles movimentos importantes de regresso
da teoria filosófica às coisas simples das quais
devemos estar seguros, devemos voltar àquilo que
sabemos sobre Arte com maiúscula, e sobre a
intuição (insight) moral que ela contém e sobre a
realização moral que ela representa. A bondade e a
beleza não devem ser contrastadas pois são
essencialmente partes de uma mesma estrutura.
Platão, que nos diz que a beleza É A ÚNICA coisa
espiritual que imediatamente amamos por natureza,
trata do belo como uma secção introdutória ao bem.”
Iris Murdoch, “The idea of perfection”, Sovereignty of
Good, p 41



A atenção

“Uso a palavra atenção, que peço 
emprestada a Simone Weil, para 
exprimir a ideia de um olhar justo e 
amoroso dirigido a uma realidade 
individual. Acredito que isto seja a 
característica e a marca própria de 
um agente moral activo”
Murdoch, “The idea of perfection”, 
Sovereignty…, p. 34



A natureza humana

“A natureza humana, opondo-se à
natureza de outros hipotéticos seres
espirituais, tem certos atributos, e
estes deveriam ser devidamente
considerados em qualquer
discussão de moralidade.”
The Sovereignty of Good, p. 78



“Somos aquilo que 
parecemos ser, criaturas 

morais transientes, 
sujeitas à necessidade e 

ao acaso.”
The Sovereignty of Good, 

p. 79



O Sino
(1958)



O Sino

• 1- O contexto
• 2- O enredo
• 3- As personagens
• 4- A presença da filosofia



1. O contexto

A Abadia anglicana de 
Imber



2. O enredo

• A centralidade do tema do 
Amor



3. Personagens

• Dora, Michael, Toby – 3 focos 
determinantes

• Nick e Catherine
• James
• Paul Greenfield
• A Comunidade do Convento
• A Abadessa do Convento
• O SINO



“Vox ergo sum amoris. Gabriel 
vocor” inscrição no Sino



A presença da filosofia

• O retomar das interrogações kantianas:
• O que posso saber?
• O que devo fazer?
• O que me é permitido esperar?
• O que é o ser humano ( der Mensch)?



Temas filosóficos presentes 
em O Sino

• O papel da Natureza
• A relação entre o Bem e o Amor
• O carácter redentor da Arte
• A Natureza Humana



Os 3 Sermões

• A dominante ética em 
O Sino, particularmente 

visível nos 3 sermões 
apresentados.



O sermão de James (cap.IX)

“(…) to live without any image of 
oneself”

“O requisito verdadeiramente essencial 
para uma vida virtuosa é viver sem 
uma imagem de si mesmo.”  (p. 117)



O sermão de Michael
(cap. XVI)

- “Há que dar existência àquele indivíduo 
único e perfeito que Deus, ao criar-nos, 
confiou à nossa guarda” p. 206.



O (anti)sermão de Nick
cap. XXI

“(…) a scourge to certain men”
“Fui criado como um flagelo para 

certos homens” (p. 263)

• Os humanos não são inocentes
• O pecado é determinante para os 

fazer felizes
• É o pecado que leva ao 

arrependimento: “felix culpa” 



“O mais essencial e fundamental 
aspecto da cultura é o estudo da 
literatura, visto que ela é uma 
educação relativamente ao modo 
como retratamos e compreendemos 
as situações humanas.”
The Sovereignty of Good, p. 99


